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Camaforró 2018: cachê de Luan Santana gera 
polêmica na Câmara de Vereadores 

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

O Camaforró foi um dos 
assuntos mais polêmicos 

da Sessão Ordinária realiza-
da na última terça-feira (05), 
na Câmara de Vereadores de 
Camaçari.
	 O petista Jackson Jo-
sué questionou a realização 
da festa, segundo ele o even-
to deveria ser repensando 
por causa dos custos. “Luan 
Santana no mercado custa 
R$ 300 mil”, disparou o vere-
ador e ainda alfinetou, “Fize-
ram um evento interessante 
chamado Feira Pôr do Sol, 
porém, já tem praticamente 
cinco meses e os artistas lo-

cais que tocaram ainda não 
receberam”.
	 O governista, Jorge 
Curvelo do DEM, retrucou, “O 
senhor tá criando um factoi-
de, com a intensão de jogar 
a população contra o prefei-

to Elinaldo”. Outro que saiu 
em defesa do Camaforró foi 
o vereador Vaninho da Rádio, 
também do DEM, ele ressal-
tou a importância da festa 
para os artistas locais. “Va-
mos fazer o Camaforró, va-

mos dar oportunidade para 
os artistas da terra tocarem 
na sede e na orla, respon-
deu.
	 Nas redes sociais, o 
assunto repercutiu entre os 
internautas. Muitos concor-
daram que neste momento o 
município tem outras priori-
dades. “Deveriam pegar esse 
dinheiro do Camaforró e in-
vestir em UPAs”, disse um  
leitor no Facebook. No Insta-
gram, os seguidores também 
se manifestaram. “Gastar di-
nheiro em uma festa dessas 
enquanto muito bairro está 
jogado às moscas e o povo 
sofrendo com a falta de se-
gurança”.

Durante a greve, faltou carne em alguns açougues
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No mês passado, um crime 
brutal deixou a popula-

ção de Camaçari em choque. 
Uma menina de apenas 10 
anos foi estuprada e morta 
dentro da própria casa por 
um adolescente de 17. Mi-
lena Alves estava sozinha e 
foi surpreendida pelo jovem, 
que invadiu a residência pelo 
telhado e ficou aguardando 
a chegada da vítima.
	 O crime foi o principal 
assunto das rodas de conver-
sa por dias e muito se ques-
tionou sobre o fato de uma 
criança tão nova estar em 
casa sozinha e ser responsá-
vel por buscar o irmão me-
nor na creche. A mãe de Mi-
lena, além de conviver com 
a dor de ter perdido a filha, 
teve que enfrentar também o 
julgamento de algumas pes-
soas por deixar a menina em 
casa enquanto trabalhava.
	 O caso da família de 
Milena é isolado? Infelizmen-
te, não. E para esclarecer al-
guns pontos e refletir sobre 
o assunto, nossa reportagem 
conversou com a coordena-
dora do Conselho Tutelar de 
Camaçari, Valdinéa Dias, e 
com o conselheiro Adailton 
do Rosário. Os profissio-
nais jogaram uma luz sobre 
o caso e destacaram que o 
município precisa urgente-
mente de políticas públicas 
voltadas para a criança e o 
adolescente.
	 “A gente tem muitos 
casos como este e têm crian-
ças, menores que Milena, 
sozinhas em casa. No mês 
passado nós tivemos uma 
audiência pública no enfren-
tamento do abuso sexual, 
onde a gente frisou isso, que 
há falta de políticas públicas 
na área da infância e juven-
tude nesse município. Hoje a 
gente toca no caso de Milena 

porque foi chocante e aca-
bou em óbito, mas se Milena 
não tivesse morrido, ela se-
ria agredida sexualmente e 
seria mais uma, estaria viva 
com os dramas e os traumas 
que o abuso traz para essas 
crianças”, disse Valdinéa.
	 Para o conselheiro 
Adailton, mães como a de 
Milena, têm a necessidade 
de se ausentar da residên-
cia para manter o sustento 
da família, o que pode ser 
caracterizado como abando-
no. Porém, se o responsável 
não suprir as necessidades 
da criança, também estará 
cometendo uma violação. 
“Os pais ficam em uma si-
tuação difícil. O estatuto diz 
que deixar a criança sob a 
responsabilidade de outra é 
abandono de incapaz, cons-
titui crime. Mas o Conselho 
Tutelar vai criminalizar essa 
mãe em que circunstância? 
Se ela não vai buscar o sus-
tento, seus filhos passam 
necessidade, que é outra ne-
gligência. Eu acho que nós 
temos que nos perguntar, ao 
governo e à sociedade, onde 
nós vamos parar e o que é 
que nós queremos para as 
nossas crianças hoje”.
	 Adailton explicou 
ainda que conseguir uma 
pessoa para ficar com as 
crianças enquanto os pais 
trabalham não é tarefa fácil. 
Primeiro porque muitos não 
têm condições de pagar uma 
babá e depois por não saber 
se aquela pessoa é de fato 
de confiança. “Pra você man-
ter uma pessoa hoje dentro 
da sua casa, você não sabe 
quem é essa pessoa, não é 
só a questão financeira. As 
pessoas não estão confiando 
no outro”, conta Adailton.
	 “Não adianta nada a 
gente falar que a mãe deixou 
sozinha. Deixou por quê? 
Paremos de julgar e vamos 
entender a história. Milena 

não tem pai, o pai é falecido, 
a mãe precisava trabalhar 
pra manter as duas crian-
ças dela”, pontuou Valdinéa. 
Mas então, qual seria a so-
lução para que as crianças 
não fiquem desprotegidas 
e os pais tenham condições 
de trabalhar? Para o Conse-
lho Tutelar é muito simples: 
criação de políticas públi-
cas.
	 “A violação de direitos 
é gigante no nosso municí-
pio. As crianças de 0 a 5 anos 
não têm creche, as creches 
que atendem são as comu-
nitárias. Tem uma só que é 
em tempo integral, que fica 
na Nova Vitória, com uma 
ótima estrutura, mas que só 
atende a 70 crianças. Então, 
pense em um bairro que tem 
50 mil habitantes com uma 
creche que só tem 70 vagas. 
Uma creche como essa é o 
nosso sonho para todas as 
crianças do município. Nós 
temos um município bilio-
nário, a arrecadação é 1,3 
bi/ano e nós não temos uma 
educação integral, nós não 
temos creches suficientes”, 
ponderou a coordenadora. 
De acordo com ela, só a Cre-
che Nossa Senhora do Am-
paro tem uma lista de espe-
ra de 300 crianças.
	 A educação integral 
para as crianças da faixa etá-
ria de Milena também é de-
fendida pelo Conselho Tute-
lar. “Não há uma política de 
escola em tempo integral 
em Camaçari. Se Milena não 
estivesse em casa, estivesse 
em uma escola que ela en-
trasse às 8h e saísse às 17h, 
talvez esse crime fosse evi-
tado. O que falta é ser cum-
prido o Estatuto da Criança 
e do Adolescente”, disse Val-
dinéa. 
Tomando como exemplo o 
caso específico da menina 
Milena e as discussões so-
bre os direitos das crianças 

e dos jovens, outro ponto 
chama atenção: o agressor é 
um adolescente e cabe aqui 
uma reflexão sobre isso. O 
que o levou ao extremo de 
cometer um crime tão bárba-
ro? Como foi a infância dele? 
Em que ambiente ele cresceu 
para se tornar um homicida? 
A coordenadora do Conse-
lho Tutelar de Camaçari fez 
algumas considerações so-
bre o jovem.
	 “Ele foi um adolescen-
te que veio de Dias D’Ávila, 
praticou furtos em Simões 
Filho, mas ele também não 
é um adolescente que teve 
seus direitos violados? Cul-
minou em ele ser um assas-
sino hoje, mas antes de ele 
ser assassino, ele foi criança 
e como viveu essa criança? 
Quais os direitos dele foram 
respeitados? Onde estavam 
as políticas públicas, onde 
estavam os garantidores 
de direito na hora em que 
ele começou a cometer os 
absurdos pra que ele não 
chegasse até Milena? Então, 
nós na sociedade, também 
temos nossa parcela de con-
tribuição, porque fechar os 
olhos e fazer de conta que 
não acontece, não vai adian-
tar”.
	 Cuidar e educar as 
crianças de hoje para que 
elas se tornem adultos res-
ponsáveis e de caráter é res-
ponsabilidade dos pais, pro-
fessores e de todos nós como 
sociedade. O crime que tirou 
a vida de Milena fica agora 
como uma lição sobre o que 
estamos fazendo por nossos 
jovens, sejam eles as vítimas 
ou os agressores. “A gente 
quer que a sociedade volte a 
lembrar de que criança não 
nasce feita, ela é moldada, é 
o ambiente em que ela cres-
ce que a molda. Então nós 
vamos escolher se queremos 
marginais ou pessoas de 
bem”, concluiu Valdinéa.

Caso Milena: crime leva à reflexão sobre políticas públicas
Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br



Acesse: www.camacarinoticias.com.br
  Camaçari, 08 de Junho de 20184

Paralisação dos caminhoneiros causa impacto 
no comércio de Camaçari

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

A paralisação dos cami-
nhoneiros teve reflexos 

expressivos na rotina das 
pessoas em todo o país e 
em Camaçari não foi dife-
rente. O desabastecimento 
provocou a falta de muitos 
alimentos na feira e nos 
supermercados, além de 
longas filas nos postos de 
combustíveis. Os setores de 
transporte público, saúde, 
educação e coleta de lixo fo-
ram afetados na cidade.
	 A falta de alguns pro-
dutos causou um aumento 
no preço. No nono dia da 
greve, por exemplo, a úni-
ca barraca que tinha tomate 
no Centro Comercial, estava 
vendendo o quilo do fru-
to por R$ 15, sendo que o 
preço normal é R$ 3. Alguns 

açougues ficaram sem car-
ne bovina para oferecer aos 
clientes e o frango também 
faltou em alguns frigorífi-
cos. Em um supermercado, 
os setores de Hortifruti e 
padaria foram os mais afe-
tados.
	 No Polo Industrial de 

Durante a greve, faltou carne em alguns açougues

Camaçari, as empresas tive-
ram uma redução na produ-
ção, pois não estavam re-
cebendo a matéria prima e 
não tinham como distribuir 
o que já havia sido produzi-
do. Segundo Érico Oliveira, 
superintendente de comuni-
cação do Comitê de Fomen-

to Industrial de Camaçari 
(Cofic), as empresas esta-
vam operando no limite su-
portável. A Ford foi a mais 
afetada, tendo suspendido 
totalmente a produção.
	 De acordo com eco-
nomistas, a paralisação, 
que durou 11 dias, provo-
cou impactos na inflação do 
mês de maio. Entramos em 
contato com a assessoria da 
Associação Comercial e Em-
presarial de Camaçari e Câ-
mara de Diretores Lojistas 
de Camaçari (ACEC/CDL) 
para saber sobre os impac-
tos no comércio, mas ou ín-
dices não foram informados 
pelos setores responsáveis.
	 Com o fim da greve, 
os alimentos voltaram às 
prateleiras e bancas e os 
serviços públicos retoma-
ram as atividades. 

CAMPEONATO MUNICIPAL
Finais da primeira e segunda divisão ocorrem no 

Camaçari Notícias
Ascom/PMCAs finais do Campeona-

to Municipal de Futebol 
Amador da Primeira e Se-
gunda Divisão de Camaçari 
– Edição 2018 – ocorrem no 
próximo domingo (08), no 
Estádio Armando Oliveira, a 
partir das 8h45. A entrada é 
gratuita e são esperadas cer-
ca de 2 mil pessoas.
	 O primeiro jogo acon-
tecerá às 8h45, entre os ti-
mes Esperança, do bairro 
Phoc III, e Barra do Pojuca. 
Às 10h45 se enfrentam Jauá 
e Master, do Novo Horizon-
te. Dos confrontos sairão os 

ganhadores da segunda e 
primeira divisão, respectiva-
mente.

	 O campeonato iniciou 
em janeiro com 22 equipes 
da sede, zona rural e costa 

do município, sendo 14 na 
primeira divisão e oito na 
segunda. A realização da 
competição é da Liga de Fu-
tebol de Camaçari e conta 
com o apoio da Prefeitura 
de Camaçari, através das se-
cretarias de Esporte Lazer e 
Juventude (Sejuv) e da Saúde 
(Sesau).
	 Também apoiaram a 
iniciativa o 12º Batalhão de 
Polícia Militar, a 59ª Compa-
nhia Independente da Polícia 
Militar, além do Núcleo de 
Árbitros de Camaçari (NAC), 
da Federação Baiana de Fu-
tebol (FAF), e comerciantes 
do município.

Dos confrontos sairão os ganhadores da segunda e primeira divisão
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Laura Nunes e Filipe Nunes são os responsáveis pelo restaurante

Restaurante Pollo Grill é nova opção de almoço 
no Polo Industrial de Camaçari

Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

Desde o mês de abril, 
está funcionando no 

Centro de Triagem, o res-
taurante Pollo Grill, uma 
nova opção de almoço exe-
cutivo para os trabalhado-
res do Polo Industrial de 

Camaçari. Na inauguração, 
convidados saborearam 
um delicioso churrasco 
em um ambiente agradá-
vel e aconchegante e com 
ótimo atendimento.
	 Cleusa Coutinho, 
gerente da Transportes 
Spolier, disse que gostou 
muito da comida e da estru-
tura do restaurante. “Achei 
tudo muito bom, a comida 
é excelente e o atendimen-
to também”, disse. Tama-
ra Oliveira, funcionária da 
Scapini Transportes tam-
bém adorou o novo es-
paço. “Estava tudo ótimo, 
todos os funcionários ado-
raram. Com certeza vamos 
almoçar lá todos os dias”.
	 Com a inauguração 
do Restaurante Pollo Grill, 

este evento vem ratificar 
a realidade do CT, que é 
um dos poucos do país 
que atende a Portaria Nº 
944 com o que há de mais 
moderno, oferecendo um 
local fechado com porta-
ria controlada e segurança 
24 horas.
	 O Centro de Tria-
gem tem normas e pro-
cedimentos conforme a 
legislação e criou um Re-
gulamento Interno para 
um convívio homogêneo, 
dando tranquilidade a to-
dos os usuários que lá tra-
balham e circulam.
	 O Centro de Triagem 
está localizado no Polo de 
Ligação.

Funcionários aprovaram o novo restaurante
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Eduardo Mendes, Daniele Ruas, Celso Sugimoto, Ricardo Prestes e Marival Carvalho
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Modelos de Camaçari vestem Impacto
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Consumidores de Camaçari já contam com posto do Procon

A partir do início do ano, 
Camaçari passou a con-

tar com um posto da Procu-
radoria de Proteção e Defe-
sa do Consumidor da Bahia 
(Procon-BA), localizado no 
novo SAC, no Boulevard Sho-
pping Camaçari. De janeiro 
a abril foram atendidas mais 
de 500 pessoas e o número 
continua crescendo. A repor-
tagem do Camaçari Notícias 
conversou com o superin-
tendente do Procon-BA, Fili-
pe Vieira, sobre o órgão e os 
servidos prestados.
	 De acordo com o supe-
rintendente, até 2015, exis-
tiam 10 postos em Salvador 
e apenas um no interior do 
estado. “Com a nossa ges-
tão, a gente conseguiu fazer 
a ampliação, então nós hoje 
contamos com sete postos 
em posições estratégicas 
do interior. Além de Jequié, 
que era o que já existia, ex-
pandimos o Procon para as 
cidades de Valença, Paulo 
Afonso, Juazeiro, Itapetin-
ga,  Ipiaú e Camaçari, que 
pra gente é extremamente 
importante pra contemplar 
a população da Região Me-
tropolitana”, disse Vieira. O 
processo de expansão deve 
continuar em 2018.
	 As reclamações mais 
recebidas pelo Procon, não 
só no estado, mas também 
em Camaçari, são relaciona-
das aos serviços essenciais, 
como água, luz e telefone. 
Porém tudo que nós con-
sumimos, dos itens mais 
simples, como um grampo 
de cabelo, aos mais comple-
xos, como um automóvel ou 
um apartamento, podem ge-
rar problemas que poderão 
ser resolvidos pelo Procon, 
como explica Filipe Vieira.

Sheila Barretto
sheila@camacarinoticias.com.br

	 “Levando em consi-
deração o exercício fechado 
que nós tivemos em 2017, 
as principais reclamações fo-
ram de água, serviço de tele-
fonia, assuntos financeiros, 
que são muito demandados 
no Procon, como cartão de 
crédito, cobranças indevi-
das. E se isso existe, vamos 
resolver. E se antes, no mu-
nicípio de Camaçari existia 
problema, a solução chegou 
com essa inauguração, pra 
poder trazer solução, aonde 
houver o maior problema”.
	 Pensando na comodi-
dade do consumidor, o Pro-
con-BA desenvolveu duas 
importantes ferramentas: 
o site consumidor.gov.br, 
onde o cidadão pode fazer 
suas reclamações online, 
sem sair de casa, e o aplica-
tivo Procon BA Mobile, dis-
ponível para as plataformas 
Android e iOS. O superinten-
dente do Procon-BA descre-
veu como cada uma funcio-
na. “Aquele consumidor que 
tiver problema ou não tiver 
a facilidade de vir a um pos-
to do Procon, pode reclamar 
através da internet. Esse é 

um ponto muito positivo, 
uma inovação que o Gover-
no da Bahia levou também 
para aqueles locais em que 
nós ainda não conseguimos 
ter um posto físico. É um 
site autoexplicativo, muito 
fácil de manusear e toda 
pessoa que quiser aprender 
a usar esse site, pode vir a 
um posto de atendimento 
do Procon, que agente vai 
ensinar como usar essa fer-
ramenta”.
	 No app, o consumidor 
pode fazer sua denúncia, 
mesmo sem se identificar, 
só tendo que adicionar um 
e-mail, o nome do fornece-
dor (empresa, loja, merca-
do), o endereço do estabe-
lecimento ou simplesmente 
o CNPJ. Aí é só descrever o 
problema, tirar uma foto no 
próprio aplicativo e a denún-
cia vai direto para o Procon. 
“O consumidor tem que en-
tender que ele tem ao lado 
dele um órgão forte, que é 
o Procon. Nesse aplicativo 
também tem perguntas sim-
ples, onde ele pode esclare-
cer diversas dúvidas e aces-
sar o endereço de todas as 

unidade físicas. É uma ferra-
menta de empoderamento 
do consumidor. Se o Procon 
chegou a Camaçari, ele che-
gou por completo, trazendo 
toda essa novidade pra po-
pulação daqui”.
	 O superintendente 
ressalta que o Procon pode 
atuar em todas as áreas da 
relação de consumo, desde 
a cama onde dormimos até 
o transporte que utilizamos 
para nos deslocar, seja par-
ticular ou público. “Aquele 
consumidor que prestar a 
denúncia, pode mudar a re-
alidade, do seu bairro, da 
sua comunidade, ou até da 
sua cidade, como é o caso 
de Camaçari”. Ele destaca 
ainda que quanto mais re-
clamações existirem sobre 
um determinado assunto, 
mais fácil será a resolução 
do problema.
	 Mas como é que o 
Procon atua? “Ao receber a 
denúncia, o Procon sempre 
desloca uma equipe até o lo-
cal pra poder verificar. Cons-
tatada a falha, o órgão autua 
a empresa e dá início a um 
processo, quando a empre-
sa tem a oportunidade de se 
defender. O Procon analisa 
o que o agente fiscal disse, 
com base no que a popula-
ção denunciou, cruza os da-
dos com o que a defesa está 
dizendo, vê o que é certo e 
o que é errado e pode apli-
car uma sansão, que nor-
malmente é uma multa, que 
pode variar de R$ 600 a R$ 
6 milhões. Essa variação vai 
depender da quantidade de 
denúncias, do tamanho da 
empresa, do porte econômi-
co que ela tem e da quanti-
dade de consumidores que 
foram prejudicados”, escla-
rece Vieira.

Filipe Vieira, superintendente do Procon-BA
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Secretaria de Segurança Pública registra 17 homicídios 
no mês de maio em Camaçari

8

Camaçari fechou o mês de 
maio com 17 homicídios 

registrados pela Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
BA). Foram 16 vítimas do gê-
nero masculino e uma me-
nina de 10 anos. A maioria 
dos crimes, 11, aconteceu 
na sede.
	 O caso de maior re-
percussão foi o da garota 
Milena Alves, estuprada e 
morta dentro da casa onde 
morava com a mãe e o irmão 
na Rua da Manuela, bairro 
Gleba A, no dia 17. O crime 
que chocou a cidade foi co-
metido por um adolescente 
de 17 anos, que era vizinho 
de Milena e foi apreendido 
dias depois. Em depoimento 

à polícia, ele confessou que 
já vinha observando a rotina 
da vítima e que teve acesso à 
casa através do telhado dos 
fundos.

Polícia

Atlas da Violência indica aumento no número 
de homicídios na BA; Governo rebate

Nesta semana, foi divulga-
do o Atlas da Violência, 

estudo do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(Ipea) e do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública que 
aponta que em 10 anos, a 
taxa de homicídios na Bahia 
cresceu 97,8% a cada 100 
mil habitantes. A pesquisa 
foi baseada em dados do Mi-
nistério da Saúde.
	 O Atlas revela que a 
taxa de homicídios passou 
de 23,7, em 2006, para 46,9, 
em 2016.
	 O número de homi-
cídios na Bahia passou de 
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3.311, em 2006, para 7.171, 
em 2016. Desconsiderando 
a taxa populacional do es-
tado, trata-se de um cresci-
mento de 116,6% no núme-
ro de mortes violentas. Na 
década, foram registrados 
59.691 crimes.
	 Ainda segundo o 
Atlas da Violência, a taxa de 
homicídios de jovens com 
idades entre 15 e 29 anos, 
a cada 100 mil habitantes, 
cresceu 150,5% entre 2006 
e 2016, passando de 45,6 
para 114,3.
	 Os dados da pesquisa 
também revelam o agrava-
mento dos homicídios contra 
pessoas negras no estado. O 
estudo indica que a taxa de 

Jailson foi morto com vários tiros ao sair do CIAT
	 O crime brutal ocorreu 
um dia antes da data em que 
foi estabelecido o Dia Nacio-
nal de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crian-

ças e Adolescentes. Neste 
dia, em 1973, uma menina 
de 8 anos, de Vitória (ES), 
foi sequestrada, violentada 
e cruelmente assassinada. 
Seu corpo apareceu seis 
dias depois, carbonizado e 
os seus agressores nunca 
foram punidos.
	 Outro homicídio que 
deixou a população assus-
tada foi do jovem Jailson 
dos Santos Batista, de 24 
anos, morto a tiros na fren-
te do Centro de Integração 
e Apoio ao Trabalhador 
(CIAT). A vítima foi alveja-
da na cabeça e morreu no 
local.
	 A última vítima do 
mês de maio foi Gustavo 
Cerqueira de Almeida, de 
24 anos, morto a tiros no 
bairro Dois de Julho.

homicídios entre pessoas 
nesse perfil, a cada 100 mil 
habitantes, cresceu 104,4%, 
passando 25,6 para 52,4. 
Entre 2015 e 2016, último 
ano do levantamento, o 
avanço foi de 16,5%.
	 O cenário se repete 
quando levados em conta 
os homicídios contra mu-
lheres. O Atlas revela que 
a taxa de mortes violentas 
entre as pessoas do sexo 
feminino, a cada 100 mil 
habitantes, tem avanço e 
passou de 3,3, em 2006, 
para 5,7, em 2016. Trata-se 
de uma variação de 70,3% 
na década.
	 A Secretaria de Segu-
rança Pública da Bahia (SSP-

BA) rebate os dados do Atlas 
da Violência e critica a me-
todologia empregada. Em 
nota, o órgão afirma que a 
Bahia vem registrando pro-
gressiva diminuição dos ín-
dices de mortes violentas e 
que nos cinco primeiros me-
ses deste ano, o índice re-
cuou 12,6%, no estado, em 
relação ao mesmo período 
de 2017.
	 Com relação à morte 
de jovens, a SSP defende a 
maior participação dos mu-
nicípios, na proposição de 
ações sociais. “Os jovens 
que mais morrem são tam-
bém os que mais matam”, 
diz a nota.
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Feira da Saúde, plantio de árvores e projeto social
foram algumas das ações da Prefeitura de Camaçari

As atividades da Semana do Meio Ambiente (SMA) começaram nesta segunda-feira (04) 
em Camaçari, em alusão ao Dia Mundial do Meio Ambiente, comemorado no dia 5 de 
junho. A primeira ação foi o plantio de 80 mudas de espécies nativas da Mata Atlântica, 
realizado às margens do Rio Camaçari, na região da Cidade do Saber. As ações da SMA 
seguem durante toda a semana, até o dia 9 de junho, com diversas atividades. Dentre 
elas, o plantio de mais 285 mudas em outros quatro pontos, palestras, trilha ecológica 
e divulgação e lançamento de campanhas.

O cadastramento dos barraqueiros que vão ocupar a área interna do Espaço Cama-
çari 2000 durante o Camaforró iniciou nesta terça-feira (05) e segue até esta sexta 
(08). Estão sendo disponibilizadas 148 vagas para vendedores de bebidas e comidas. 
Vale salientar que as inscrições são válidas apenas para integrantes da Associação de 
Barraqueiros de Festas Populares de Camaçari. Os interessados devem se dirigir à Casa 
do Trabalho, sala 05, munidos do crachá de associado emitido pela entidade.

Os festejos juninos em Camaçari começam em grande estilo, com o Santo Antônio do 
Inocoop. O evento, que tem mais de 20 anos de tradição, acontece nos dias 15 e 16 de 
junho, a partir das 19h. Pelo palco, armado no encontro da Rua Nova Camaçari (principal 
do bairro) com a Avenida Sul, vão passar cerca de 10 atrações nos dois dias de festa, 
que deve reunir cerca de 5 mil pessoas por dia. Depois de ensaiar para o Camaforró, que 
acontecerá de 21 a 23 de junho, o público forrozeiro vai se despedir do mês junino com 
o São Pedro da Gleba C, nos dias 29 e 30 de junho.

A Prefeitura de Camaçari informa a mudança de endereço e telefone do Conselho Tutelar 
da orla. A nova sede está localizada na Rua Eduardo Pinto, quadra 6, lote 10, na Volta do 
Robalo, em Arembepe, próximo ao antigo posto da Embasa. O horário de atendimento 
é de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h. O telefone de contato é (71) 3624-1113 ou o 
móvel (71) 99989-7874, que está disponível 24 horas, inclusive aos finais de semana e 
feriados.

A Prefeitura de Camaçari, através da Secretaria de Habitação (Sehab), lançou na manhã 
desta terça-feira (05), no empreendimento do Minha Casa Minha Vida, Residencial Parque 
das Algarobas, localizado no bairro Santa Maria, o projeto Prefeitura Itinerante, que visa 
levar serviços da estrutura municipal para os moradores do programa federal. A ação 
reuniu diversas secretarias que ofereceram vários serviços como aferição de pressão, pe-
sagem e vacinação de crianças e adultos, encaminhamento para o Bolsa Família, serviços 
do CRAS, testes de hanseníase e tuberculose, além de atividades e palestras educativas.

A 1ª Feira de Saúde do Ponto Certo levou diversos serviços de prevenção e promoção à 
saúde para os moradores do bairro nesta quarta-feira (06). A iniciativa foi realizada na 
Academia da Saúde e foi aberta a toda população local. Na oportunidade, também foram 
ministradas palestras sobre esporotricose, higiene oral e prevenção de queimaduras em 
decorrência de fogos de artifício, esta última em parceria com o Corpo de Bombeiros. A 
1ª Feira de Saúde do Ponto Certo foi realizada pela Secretaria de Saúde (Sesau).
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Vende-se apartamento Camaçari 
Parque R$ 40.000,00 + 17 parce-
las  de 246,00 . 2/4 , 71 99144-
3669 / 98757-8815
-------------------------------
Vende-se apartamento na Glea C , 
2/4 quitado , 2º andar , proximo 
a igreja Santa Luzia . 71 99144-
3669 / 98757-8815
-------------------------------
Vende-se Galpão Toca do Pão , 
Gleba C , 83,30 m², 540 x 19,00 
m. escada para laje , preço R$ 
120.000,00 , negocio aceito car-
ro . 71 99144-3669 / 98757-8815
-------------------------------
Vende-se uma Casa em Construção, 
terreno murado com portão, me-
dindo 9 x 13 m².No conjunto Bou-
gainville no ponto certo. Valor 
R$ 35.000,00. Contato 71 98659-
6495 / 98184 - 7718.
-------------------------------
Vende-se marmitas de torta sal-
gadas, empadão, lasanha e es-
condidinho de aipim e purê de 
Aipim. Contato: 71.9.9413-0046 
Aceitamos cartões!
-------------------------------
Alugo casa com dois quartos no 
bairro dois de julho,Valor $400 

Reais.Tel:98726-6847.
-------------------------------
Vendo apartamento no condo-
mínio nova Camaçari( gleba C) 
2/4,sala,cozinha banheiro,área 
de serviço e pode financiar pela 
Caixa. Contato: 98608- 0552
-------------------------------
Vendo casa em Arembepe(vilarejo) 
2/4 sendo 1 suíte, sala, cozi-
nha, banheiro social e piscina.
R$ 180 mil. Contato: 98608-0552/ 
98797-2320
-------------------------------
Vendo terreno em Arembepe(volta 
do Robalo) 340 mts, documentação 
em dias.R$ 90 mil contato:98608-
0552
-------------------------------
Aluga-se : Pousada Litoral Norte 
: Suítes Mobiliadas incluso : 
WI-FI , TV á cabo, Limpeza ,água 
e luz. No centro. Oportunidade 
! A partir de R$ 500,00 mensais 
.Contato : 71 99216-6762.
-------------------------------
Vende-se apartamento  : 2 Quar-
tos no Condomínio Camaçari Par-
que Bloco 06 Apto 102 1º andar, 
Localizado no Bairro da Lama Pre-
ta, Gradeado, Reformado, Ar Con-

dicionado. Valor R$ 48.000,00. 
Grande Oportunidade!
-------------------------------
Aluga-se casas em Barra do Ja-
cuípe perto da Praia. Falar com 
Roque. Whatsapp 98670-8937
-------------------------------
Vende-se Casas pronta para morar 
no Parque Verde 1- Camaçari. Con-
domínio Fechado  , com 02 quar-
tos. A partir de R$ 125.000,00 ( 
Financiado pela Caixa , aceita 
FGTS  como entrada. 71 9 9639-
6563
-------------------------------
Aluga-se posto lava jato por um 
salario mínimo! Mais casas com 2 
quartos, apartamento de R$ 350 
boa localização no Bairro 2 Ju-
lho, Valor a partir de R$ 300,00 
/ 350,00 / 400,00. Contato: 
7199742-1864/71 99702-1850
-------------------------------
Vendo Casa 3/4, sala, cozinha, 
2 banheiros, garagem. Caminho 
D 03, n08, Piaçaveira. Contato 
99281-1086.
-------------------------------
M&M’s Festa na Caixa, fazemos to-
dos os temas, aniversário de na-
moro, casamento, infantil, ami-

zade! WhatsApp (71) 9928-1086
-------------------------------
Trabalho com aluguéis de imóveis 
em vários bairros de Camaçari. 
(71)988778755
-------------------------------
Trabalhamos com moveis em Pal-
let, desejando orçamento con-
tatar pelo Cel(71) 9 9192-7364 
WhatsApp
------------------------------
Kel biscuit tudo em lembran-
çinhas para casamentos ani-
versario batizados cozinha 
e casa tudo em biscuit , tel 
zap:98288-8861 ou 98642-2745
------------------------------
Alugo apto de 2 quarto 1 º an-
dar porteiro 24 horas 1 vaga de 
estacionamento Condomínio Nova 
Camaçari / bairro da gleba “ 
C” próxima praça dos 46 mais 
informações (71)9-9909-2411/9- 
9357-8373.
------------------------------
Sitio em Arembepe próximo a co-
queiros arembepe 19mil m² .agua 
luz na porta. Meu zap para fo-
tos e videos 71991589968.

Bule-Bule lança livro “Orixás em Cordel”
Camaçari Notícias
redacao@camacarinoticias.com.br

No dia 14 de junho pró-
ximo, o Terreiro Unzó 

Tatetô Lembá, em Cama-
çari receberá o projeto 
“Orixás em Cordel – Con-
tação de Histórias em Ter-
reiros”, reunindo roda de 
conversa, muito samba 
de roda e leitura de tre-
chos da publicação que dá 
nome à iniciativa, o mais 
novo livro do mestre Bule-
Bule, “Orixás em Cordel”, 
o qual também estará sen-
do lançado em Camaçari 
neste evento especial.
	 Esta atividade cor-
responde à terceira visita, 
de um total de quatro, a 
Terreiros de Candomblé 
da Região Metropolitana 

e Recôncavo Baiano para 
apresentação do livro.
	 Na obra se encon-
tram dois elementos de 
extrema importância sim-
bólica para a cultura bra-

sileira – a literatura de 
cordel e o panteão africa-
no. Reconhecido como o 
maior repentista da Bahia, 
Bule-Bule – que também 
se destaca como cordelis-

Maior repentista da Bahia, Bule-Bule também se destaca como cordelista

ta com mais de 100 títulos 
publicados – revela que a 
escolha do tema se deu ao 
perceber a lacuna deixa-
da na literatura de cordel 
para conteúdo de tamanha 
relevância na identidade 
cultural do país, inclusive 
pelos maiores nomes des-
te segmento literário.
	 A dinâmica dos even-
tos em torno do livro inclui 
a leitura compartilhada, 
por autor e participantes, 
de um trecho e outro da 
obra; conversa e reflexões 
sobre o universo da Lite-
ratura de Cordel, sobre a 
importância do referencial 
das histórias e mitologia 
de origem africana, e da 
cultura negra em geral.
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Asfalto novo cede e abre buraco em rua do Verde Horizonte

Um morador da Rua 
Arpoador, no bairro 

Verde Horizonte, em Ca-
maçari está revoltado. Ele 
conta que toda vez que 
chovia, a rua ficava cheia 
de água. Na última sema-
na, a prefeitura mandou 
asfaltar a via e o morador 
disse que avisou para o 
encarregado responsável 
que havia algum proble-
ma na rua.
	 Ainda de acordo 
com o morador, o aviso 
foi ignorado e o asfal-
to foi feito. Bastou cho-
ver para que um buraco 

surgisse bem no meio da 
rua. “O encarregado res-
ponsável ignorou minha 

Matéria do Leitor

Leitora reclama de falta de transporte escolar 
para crianças do Parque das Mangabas

Uma leitora indignada 
enviou uma reclamação 

sobre a situação do trans-
porte escolar para as crian-
ças que residem no bairro 
Parque das Mangabas, em 
Camaçari. Ela diz que a so-
ciedade precisa fazer uma 
mobilização em favor das 
crianças e questiona para 
onde está indo o dinheiro 
do impostos.
	 “Já reclamei várias 

vezes da falta de transporte 
escolar para as crianças do 
Parque das Mangabas. Os 
coleguinhas fazendo vaqui-
nha pra que outros também 
possam ir pra escola, mas, 
como se trata de crianças 
sem muitas condições fi-
nanceiras, nem todos con-
seguem ir e voltam pra suas 
casas”.
	 “Daí ou os pais traba-
lham, ou tomam conta dos 

seus filhos que estão em 
casa sem aula por falta de 
transporte. Difícil viu! Pre-
cisamos fazer uma mobili-
zação em prol dessas crian-
ças”.
	 “Pra onde está indo o 
dinheiro dos impostos dos 
camaçarienses? Pra onde 
está indo o dinheiro da fá-

brica de multas instalada 
em Camaçari? Pra onde está 
indo o dinheiro da segunda 
cidade mais rica da Bahia? 
Alguém já viu o estado dos 
ônibus escolares que car-
regam nossas crianças? O 
tumulto, a quantidade de 
criança amontoada em pé? 
Indignada!”.

informação que o solo 
tem infiltração, que toda 
chuva abre vários buracos 

e mandou asfaltar assim 
mesmo, então tá aí o re-
sultado”.
	 “Gostaria que o pre-
feito Elinaldo arrumasse 
uma solução definitiva, 
pois esta situação está 
prejudicando nossa roti-
na na rua e nas nossas ca-
sas. O solo está fofo, toda 
chuva é isso. Não quere-
mos operação tapa bura-
co, queremos que venha 
com a máquina pra esca-
var o buraco e ver onde é 
o problema e consertar”, 
declara o morador.
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Elenco poderoso chega às telas do Cinemark Camaçari

Recém-saída da prisão, Debbie Ocean (Sandra Bullock) planeja executar o assalto do século em pleno Met Gala, em Nova 
York, com o apoio de Lou (Cate Blanchett), Nine Ball (Rihanna), Amita (Mindy Kaling), Constance (Awkwafina), Rose (Helena 

Bonham Carter), Daphne Kluger (Anne Hathaway) e Tammy (Sarah Paulson). 
Juntas, elas dão um show de trabalho em equipe. No longa feminista, não há confusões ou brigas entre as personagens, como 
ocorria costumeiramente em tramas que apresentavam, até pouco tempo atrás, o que seria a junção de mulheres misturando 
ideias. Assim, a obra contempla o que é a base da sororidade, termo atrelado ao feminismo que aborda a união entre mulhe-
res, baseado na empatia e companheirismo, em busca de alcançar objetivos em comum.
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